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AZ 388 anos, no dia 
28 de Março de 
1968, que nasceu 
na cidade de Avelro 

sa célebre heroína Antónia Ro- 
adrigues, que tanto se notabi- 
Jizou na batalha de Mazagão. 

Tinha 15 anos quando par- 
iu para Lisboa, indo para a 
«companhia de uma irma. Pas- 
sados alguns meses, fuglu de 
casa, cortouo cabelo, vestiu-se 
de marujo com um fato que 
«dias antes havia comprado na 
Feira da Ladra, e entrou como 
grumete ao serviço da cara- 
wela «Nossa Senhora do So- 
corro», que partlu com destino 
mo Orlente. Aportados em Ma- 
szagão, foi expulsa de bordo, 
spor haver deposto em juizo, 
sobre um furto cometido pelo 
Capitão. Foi então assentar 
praça num dos regimentos de 
Anfantaria da guarnição, com 
o nome de António Rodri- 
gues, nome com que embar- 
acara, onde se tornou Inslgne 
mo manejo das armas, con- 
servando sempre Incógnito o 
seu sexo. 

Un ano depois, passou para 
mm corpo de cavalaria por 
distinção; e tão rápidamente 
se desenvolveu, que poucos 
meses depois nenhum fidalgo 
montava a cavalo com tanta 
firmeza e elegância. Fol nesta 
arma que António Rodrigues 
se tornou verdadeiramente cé- 
Mebre, assombrando o exército 
luso e lançando o terror nas 

fileiras inimigas. 
Era tão requestado pelas 

damas, que se viu algumas 
vezes seriamente embaraçado, 
até que um dia, receando 
qualquer desfecho desagradá- 
vel, abandonou D. Beatriz de 
Mendonça, dama ilustre, que 
sentia pelo mancebo profundo 
amor. 

Esta senhora apalxonou-se 
por António de tal forma, que 
seu pal, D. Diogo de Men- 
donça, um dos primeiros fi- 

dalgos de Mazagão, teve de 
pedir ao Capitão -Mor para 
que fizesse com que António   

Refalhos de história 
A heroína Antónia Rodrigues, 

natural de Aveiro 

Rodrigues lhe desposasse a 
filha. Chamado este à presença 
do Capitão, foi obrigado a 
denunciar o seu sexo, visto 
não poder anuir ao pedido do 
Governador. 

Esta notícia causou grande 
pasmo. E em verdade, quem 
podia supor numa mulher, 
tanta valentia? 

Foi imediatamente muito 
presenteada pelas damas que 
a vestiram, continuando a go- 
zar de multa consideração e 
respeito, até que se uniu, com 
grande pompa, a um oficial 
distinto, vindo depois a Por- 
tugal acompanhada de seu 
esposo. 

Sendo apresentada a célebre 

POR 

António Soares da Silva 

  

heroína a Filipe Il, que a este 
tempo estava no trono, deu- 
-lhe como prémio dos seus 
feitos, 200 cruzados para a 

viagem, uma tença de 10 mil 
reis anuals e uma fanga de 
farinha em cada mês. 

Anos depois, morreu-lhe 
o marido, voltando de novo 
para Portugal, com a Idade 
de 35 anos, na companhia de 
um filho, erlança ainda, o qual 
foi nomeado por Filipe III 
meço da Real Câmara, em 

psga dos serviços prestados à 

Pátria pela heroína de Ma- 
zagão. 

  

A justa homenagem a 

Antônio Augusto Pinto Perfeito 
Ol extremamente ro- 

deada de simpatia a 
homenagem que o 
grupo cénico caciense 
«Os da Velha Guar- 

da» prestou no domingo pas- 
sado a António Augusto Pinto 
Perfeito. 

Festa de artistas amadores 
se pode chamar à reunião que 
se realizou no «Retiro São 
José», onde decorreu um jan- 
tar de confraternização, a que 
assistiram, além dos compo- 
nentes daquele grupo, as au- 
toridades locais e os dirigentes 
da Casa do Povo, que assim 
quiseram também mostrar a 
Pinto Perfeito o apreço pelas 
suas qualidades de artista ama- 
dor, ainda recentemente de- 
monatradas na interpretação 
que teve na peça *O Tio de 
Famalicão», que no sábado e 
no domingo foi representada 
para o povo de Cacia, nos 
palcos do Clube Recreio Ca- 

  

  

Feira de Março em Aveiro 
Com a presenço de Sua Excelência o Ministro 

do Interior, dos Srs. Governador Civil do Distrito e 

do Presidente da Câmara Municipal e outras ilustres 

Autoridades, será inaugurada hoje, dia 23, pelas 11 

horas, a Feira- Exposição de Março, em Aveiro. 

Durante um mês a Cidade receberá milhares de 

visitantes que aflnirão à Feira de Março. 

  

clense, e que tanto êxito obteve 
entre a numerosa assistência. 

Ao acto estiveram presentes 
também os filhos e a esposa 
do homenageado, além de 
dois representantes do Circulo 
de Teatro de Aveiro (CETA), 
do Prior da freguesia, do Di- 
rector do «Ecos de Caclav, e 
do dirigente do Clube Recreio 
Caclense. 

Ao fundo da sale, as ban- 
deiras do Clube e dos «Jovens 
da Foz do Vouga», como a 
lembrar as iniciativas do seu 
fundador, ali presente, e de 
outros que, com o homena- 
geado, naqueles trajos delxa- 
ram o símbolo dum balrrismo 
difícil de esquecer. 

Servido o delicioso jantar, 
que a todos soube bem, levan- 
tou-se um dos promotores da 
festa, Bartolomeu Conde, que 
em palavras simples e eivadas 
de multa consideração, retra- 
tou o homenageado, a sua 
carolice pelas coisas da arte 
cénica caciense, e no final, 
convidou o mais novo do 
grupo, o jovem Tó Lemos, 
para entregar a Pinto Perfeito 
um trabalho em ferro, dese- 
nhado por Jeremias Bandarra, 
representando as máscaras da 
tragédia e da comédia, incrus- 
tadas numa peanha de pau 
vermelho, e com uma placa 
em prata— «Gratidão a Pinto 
Perfeito — 1968». 

Esta cerimónia, que como- 
vsu o homenageado e os con- 

  

  

fealdade, como se chama 

franqueza à grosseria. 

Carmem Sylva   
  

GUS 6 OTIGIOS 
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ADMISSÃO DE NOVOS 
ALUNOS NA ACADEMIA 

MILITAR 

& Academia Militar, como em 
todos os outros anos por esta 
altura, abriu concurso até 15 de 
Maio de 1008, para a admissão 
dos seus novos alunos, 

No concurso agora aberto, 
para além daqueles jovens que 
normaimente são súmiiidos a 
concurso, proporciona-se tam- 
bém uma oportunidade Aqueles 
outros que já no Ultramar, quer 
do quadro, quer milicianos de- 
lenderam e delendem a integri- 
dede do Património Nacional, 
pois ele é também extensivo « 
oficiais milicianos, sergentos e 
turrieis do quadro ou milicianos 
galardoados com a Ordem Mill 
tar Torre e Espada do Valor, 
Lesidade e Mérito, Valor Militar, 
Cruz de Querra e Serviços Dis- 
tintos com Palma, poderão con- 
correr à frequência do curso 
especial. 

nn. . 

CAMPANHA DE ANGA- 
RIAÇÃO DE FUNDOS PaRA 
a ASSOCIAÇÃO DE CEGOS 

«LUÍS BRAILLE» 

A Associação de Beneficência 
«Luís Brallles, com 40 enos de 
permanente actividade e de apolo 
constante nos cegos menos fivo- 
recidos do ponto de vista eco» 
nómico, está a promover uma 
Campanha de angariação de fun- 
dos de cujos resuitados depende- 
rá a intensificação desse apoio, 

Ao mesmo tempo qu: deseja 
tornar público a realização desta 
Campanhs, a Associação de Be» 
neficência «Luís Brallies val lan 
gar um apelo para a inscrição de 
novos sócios e de Delegados em 
vários pontos do país. 

A Sede da «Luís Bsille» é na 
Rus de São José n.º 86 1.º, em 
Lisbos, para onde pode ser di. 
rigida toda a correspondêncis, 

  

vivas, que eram miais de qua- 
renta, foi coroada com uma 
estrondosa e sincera salva de 
palmas. 

De seguida, falou Henrique 
Silva a recordar os feltos de 
Pinto Perfelto e as suas qua- 
lidades artísticas; depois o Su- 
cena Pinto, na mesma linha 
de intenção; o Necas Damião, 
que se seguiu no uso da pala- 
vra, relerlu-se com muito bri- 
lhantismo ao homenageado, 
Artur Fino, um homem gran- 
de no teatro amador, falou de 
teatro e do "Homem de Tea- 
tro» que era Pinto Perfeito; e 
por fim, o prior de Cacia, que 
teceu judiciosas considerações 

Conclui na 2.º página   

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 19-3-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 11-3-968; 

Fol concedida superiormente 
um: comparticipação de 111.000 
escudos para a obra de «Repa- 
ração da Rus Jcão Gonçeives 
Neto», em Aredas, cujo projecto 
foi mandado elaborar, a fim de, 
com a brevidade possível, se 
abrir concurso para a sua exae- 
cução. 

em A Câmara, so tomar cos 
nhecimento da informação pres- 
tada pela Direccão dos Serviços 
de Salubridade, scbre o antepro- 
jecto das plscinas municipais, 
deliberou remeter ao autor do 
projecto uma cópis da mesma, a 
fim de serem tomadas em con: 
sideração as recomendeções nela 
contidas, sem prejuizo dos pa- 
receres a emitir peles restentes 
entidades, ouvidas sobre c mes: 
mo anteprojecto, 

ma Foi deliberado autorizar a 
elaboração de um projecto espe: 
eial para a construção do edifício 
escolar a situar-se na Run das. 
Cardadeires, em Esgueira. 

mm Foram aprovados, para 
efeito de pagamento aos empreis 
teiros respectivos, os segu.ntes 
autos de medição de trabalhos, 
respeitantes às «bras de: 

1) — Saneamento da cidade 
de Aveiro, (redes colectoras das 
zonas 9 e 10 e parte da zona 6, 
e Estação Elevatória da zona 0), 
25." vsiluação de trabalhos, esc, 
2.592800; 26.º, 2.285$20, 

2) — Construção do Edifício 
destinado à Repertição de Finan- 
ças, Tesouraria da F.zenda Pú- 
blica e outros (22.º siturção), 
116.081870; 

3) — Construção da Esplanada 
e Edifício Comercial (12,º situa 
qãc). 84.052830; 

4) — Construção do Bloco 
Escolar dos Areais de Esgueira 
(10.º situação), 95.224830 

es Foram apreciados 12 pro- 
cessos de cbras, que mereceram 
os seguintes despechos: 5 dete- 
rimentos, 4 Indeferimentos e 3 
informações, 

  

“ 

Pelo Governo Civil 

Visita do Ministro 
do Interior 

Sob a honrosa Presidência de 
Sua Excelência o Ministro do 
Interior e com a presença de 
altos funcionários do distrito, 
resliza=se hoja, dis 23, pelis 11 
e 45 horas, no edifício da Junta 
Distrital. a 27.º reunião dos Se- 
nhores Presidentes de Junta Dis- 
trital e das Câmaras Municipals, 
promovida pelo Sr. Governador 
Civil, Dr. Manuel Santos Lou. 
zada, na quel, como habitusimen- 
te, serão tratados diversos arsun- 

Comchui na 2.º página



  

  

  

PONEC 
| CABELEIREIRO 

A 

Rua José Estêvão, 29- 1.º — Telef, 23719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

| À homenagem a Pinto Perfeito 
Conclusão da 1.º página 

so valor da arte de representar 

« à eua finalidade moral e re- 

«creativa. 
Muito comovido, de voz 

srepassada pela Íntima alegria 

«que lhe enchia a alma, Pinto 

Perfeito, muito pausadamente, 

«como para esconder a como- 
«ção que se lhe notava, agra- 

deceu a presença de todos e 

ez lembrar que, se trabalhou 

por Cacia, nada mais fez do 

que devia, porque era a sua 

ferra, que amou durante toda 
a cua vida. 

«Sonhei com coisas boas 

para Cacia. Umas, fiz; outras, 
mão soube fazer, ou não pude 
Sazer; outras ainda não me 
deixaram fazer». 

E rematou: 
Cacia, oh Cacia! Quem 

dera que tu fosses como dan- 
tes! 

E, sensibilizado, deu a todos 

os presentes um abraço nas 

pessoas de Bartolomeu Conde 
e do jovem Tó Lemos. 

E com vivas e hurras, assim 

“findou esta harmoniosa home- 

-magem ao artista amador ca- 

giense António Augusto Pinto 
Perfeito. 

DISCURSOS 
proferidos na justa 

homenagem a 
Pinto Perfeito 

Pelo sr. Bartolomeu Conde: 

Prezados amigos e 
velhos camaradas: 

Estamos hojs aqui reunidos. 
Dra os homens, quando se reu- 

mem, têm sempre um objectivo. 
E o nosso não é prôópriamente 
mgomer uma frugal refeição, pois 

de quilquer forma o terísmos de 
Mazer em nossas casas, 

O motivo que aqui nos trouxe 
& aquele que nos faz levantar 
para dizer meia dúzia de cois 

» com clase por elas, manifes- 
Mermos os mossos sentimentos, 
“Em essência, este acto, apenas 

visa vm objectivo: — prestar uma 

mingele, mas nem por isso menos 

solene nem menos verdadeira e 

profunda, homenagem de reco: 
mhecimento a António Augusto 
Pinto Perieito, esqui presente, a 

este homem que sendo sempre 

um cora-de-psu, um zé-ninguém 

die carnes. franzino e miúdo, 
evo durante anos e anos, mais 

ão dues dúzies, ums actividade 
mrtística que ninguém igualou, 
até hoj», na nossa terra. 

Ela foi — e não olho para trás 
para o dizsr —, a cabeça donde 

apaiu a criação dum ror de mo- 

apimentos eriísticos. E o que É 

3: realçar na obra de Pinto Per. 

delito, é que não só lIdealizava 

spasas Obras, como era O seu pri- 

amsiro operário, o topa-a-tudo, o 

que mais trabalhava, Indiferente 
mo de-ânimo dos outros, galgan: 
mão os obstáculos que sempre 
surgem no caminho dos idealistas 
x ds todo o homem para quem 

mestagnição e comodismo querem 
adizer morte e renúncia, 

Porque, se os homens que 
«ponstrosm as cldades são os mais 

    

  

galardoados e 08 mais apontados 

como os verdadeiros leaders do 

progresso dos povos, também é 

certo que homens como Pinto 

Perfeito, dedicados à cultura po: 

pular, através das muitas formas 

por que a mesma é servida ao 

povo, Pinto Perfeito, como la 

dizendo, é vulto destacado e di. 

gno de admirsção, pelo seu tons 

o e persistente trabalho, pela 

rledade artistica, pela lisura 

orientação. 

Nesse aspecto que venha o 

primeiro negar esta afirmação, 

mesmo esses que tudo fizeram 

para que esta divide dum povo 
se não realizanse. 

Nós estamos aqui para dizer a 

Pinto Perieito quanto Cacia lhe 

deve, quanto nós lhe devemos, 

pelo muito que fez em matéria 

de cultura popular. 
Se Pinto Perfeito pertencesse 

a uma terra que acarinhasse os 

ores— infelizmente Cacia 

nesse aspecto não é das mais 

prontas 8 generos —, de cer- 

teza que o seu nome e » sua pro- 

jecção artística, que não o seu 

trabalho e a sua dedicação, terinmm 

subido e evoluldo a um ponto 

mais alto. 
É por esse motivo que equi 

estamos: — prestar justiça na me- 

dida do possível a Pinto Perfeito. 

Pelo que fez 
Pelo que fez por Cacial 

Pelo que lez em Cacia pelo 

Teatro Amador, esse ramo artia- 

tico a quem as autoridades res- 

ponsáveis, alheados do seu valor 

durante tantos anos, e até os 

próprios jornais, dedicam hoje 

nma louvável atenção. 

Com os da Velha Guarda, que 

Pinto Perfeito fundou e quis 

agora renascer, quem sabe se 

num canto de cisne, está presente 

Cacia, 
A Casa do Povo, a Junta, o 

nosso priór, o regedor, O Clubs 

Recrelo Caciense, o director do 

nosso jornal — o mais velho do 

concelho de Aveiro — enfim nós 

“próprios, todos estamos equi 

(para dizer a Pinto Perleito, não 

para voltar, mas para receber um 

abraço da tsrra que tanto amou 

le por quem muito se esforçou 

| por engrandecer, levando longe 

a praça e a vida expressas ma 

arte popular de Cacia. 

Só por isso, ou por isso tó, 

se justificaria esta homenagem 

simples. Será talvez a único 

recompensa, e mesmo assim já 

tardia, ao esforço e às canselras 

dispendidos durante tentos anos. 

Desde 1926 que há Teatro em 

Cacia, Primeiro, no Teatro da 

Ponte, no velho casarão do Ri- 

| bau, onde imperaram nomes que 

fizeram fama: —- Marques Pereira, 

a Capitolina, o Samuel — estes já 

mortos—o Manuel Pinto Perfei- 

to, Irmão do homenageado, o 

Oliveira Santos, e mais tarde O 

| Raúl Conde, o Sérgio Ramos, o 

Manuel Maria Tavares, O Sucena 

Pinto, o Manuel Conta, O Henri. 

que Silva (o nosso Vasco Santa- 

na) e muitos outros, muitos, mui» 

tos mesmo, alguns aqui presentes 

le ontros que já nos deixiram, 
mas todos dedicados so teatro é 

no gosto de representar. 

Não discutamos a sua técnice, 

o seu valor, mas tão sômente a 

sua dedicação, o prezer ca eul 

tura que receberam através da 

arte de Talma e a arte que leva- 

ram ao-povo através desse mes- 

mo teatro, bempatenteno 4 

dos Pastores (as Pestorinhas), 

eontra-danças de Entrudo, 

  

    

  

  

  

encemisados de S. Bartolomeu, 

nos próprios passeios fluviais a 

S. Palo, autêntica orgia teatral, 

em tudo o povo a representar, & 

(rir-se e à chorar, mes sempre & 
jviver e à conv 

Muitas destas actividades ar: 

'Wtisticas-são expontâneas, é como 

que o povo a debruçar-se à ja 

nela da vida, mas Pinto Perfeito, 

sempre que lhes tocava impri- 

mia-lhes uma organização, uma 

orientação bem definida e dava- 

a arte. 
No primeiro Jizz que fundou, 

no Club Recreio Caciense, no 

Grupo Dramático dos Escuteiros, 
no grupo cênico Independente 

«Os da Velha Guardas, tudo isto 

coisas por este homem engens 

dradas, fol sempre ele que geriu 

e ensalou, fui ele motor e moto- 

rista de tudo. 
O Rancho Folclórico Jovens 

da Foz do Vouga, que criou com 

tanto empenho, foi uma das suas 

últimas reslizações. À mais tra- 

balhosa, a mais esforçada de 

todas as obras. Está alia 

bandeira a falar dele... dele, de 

Pinto Perfeito, que o Rancho, 

esse, parou sem motor. 

Quero agradecer-lhs em nome 

de todos nós ter cá vindo traba- 

lher conosco mais uma vez, Tal 

vez a última vez. Estamos velhos 

e o tampo não recua. Temos de 

aceitar a rendição, Que os novos 

aqui presentes compreendam em 

    

  

senta esta reunião e esta camara» 

degem. Que compreendam que 

o teatro é bebida que embebeda 

de tal forma, que uma vez pro- 

vada, nunca mais sai da boca o 

travo doce-amargo que nos dei- 

xou, Escolho um novo — o Tó 
Lemos — para ser herdeiro do 

seu testamento artístico, À 

vou dar, e a si também, um abra- 

ço, como a querer ligar duas 

gersções, a que se retira e à que 

fica, como a selar o compremis- 

so de que Cacia terá sempre um 

palusco que faça rir e chorar 

este povo admirável que é nosso, 

com todos os seus defeitos e 

com todas as suas virtudes. 

Temos uma lembranç» para si, 

Pinto Perfeito. Um símbolo, À 

tragédia e a comédia forjadas cm 

ferro, a vida lotjeda em ferro 

batido. E” sinda Tó Lemos, o 

delfim do nosso grupo, o herdei- 

ro dos nossos sentimentos artis- 

ticos, quem val oferecer-lhe esta 

simples lembrança. Aceite-a no 

coração. 
Viva Pinto Perieito! Viva Ca- 

cial Viva o Teatro. 

Pelo sr. Henrique Nunes 
da Silva: 

Meus Senhores: 

Bcabamos de realizar no Club 

Recreio Caclense um espectáculo 

em homenagem a António Au- 

gusto Pinto Perieito, 
Se há homenagens justas, esta 

é Indisculiveimente uma delas, 

Quem há uns anos atrás tivesse 
lidado com o homentgesdo, não 

poderá esquecer o esforço so: 

breumano deste homem, para 

doter e nossa terra com alguma 

coisa de bom. 
Com esforço, com tenacidade, 

com teimosia, até muitas vezes 

guia o que queria. Penssva no 

Teatro, era um verdadeiro apal: 

xonado, conseguia meia dúzia de 

rapazes ensalados é quendo en: 

tendia, marcava o espectáculo. 

Era uma enchente, não há dó- 

vida nenhume, toda a gente tinha 

que ir ao espectáculo, porque 

todos entendism que devia ser 

o nome de Pinto Perfeito. 
Mal acabava um espectáculo, 

começava lcgo a penser neutro 

e numa seguência regularíssima, 

mimoseava o público da nossa 

terra com espectáculos de certo 

nível artístico,   
Auto! 

nas 

Meis tarde, pensou em formar 

um Rancho; tirando o casaco, 

como é costume dizer-se, el-lo a 

trabalhar alincadamente, ensalan- 

do os rapazes e raparigas; e um 

«lhes uma finalidade honrosa para, 

toda a sua extensão o que repre: q 

com incompreensões, lá conse; 

bom, pois no programa figurava, 

23 3. 1068 — 2.º Página — 

  

Oculista Vieira 
  

(Óptica Médica desde 1946) 
  

  

Óculos para todas as necessidades vismais. 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas, 

O malor e mais variado sortido em lentes e armações. 

Oculista Vieira 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Preferido por milhares de clientes de foda a parte 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Telel, 48274 — A VEIRO   
  

dia é apresentado em público. 

Foi um estrondoso sucesso, 

todo o público de Cacla rejubi- 

lou de alegria, todos reconhece- 
ram a obra grande que o Pinto 

Perfeito acabava de realizer. Ele 

sentia -se feliz — tinha realizado 
o seu sorho. 

Acabava de dar à nossa lerra 

um Rancho Folelórico! Por mo- 

tivos vários, o Pinto Perfeito 

abalou para a Cidade Invicta à 

procura de outra vidae com a 

sua ssida tudo se fragmentou, 

não mais se falou em Teatro e o 

Rancho, qual castelo assente em 

areia, rulu, desaparecendo, como 

por encanto. 

Sel perleitamente o desgosto 

ue lhe la na alma, com o desa: 

parecimento de tudo, 
Mas que lazer? 

| Que culpa tinha ele de não 

arranjar um substituto capsz de 

prosseguir a sua obra? 

| Tudo morreu com O desapa- 

recimento dele, Cacia ficou mais 

pobre. Felizmente que alguém 
enhou de perto todas 

jas cans tras, todas as arrelias, 

todas as euas virtudes, lembrou» 

'.se de lhe prestar uma homena- 

gem, de lhe fuzer crer que sfinal 

o seu nome não foi esquecido. 

E para lhe prover Isso, cá es- 

tamos com tinceridade e do fun: 

do do corsção a agradecer-lhe 

tudo quento fez por Cacia ea 

'desejar-lhe, bem essim como a 

sua família, as maiores felicida- 

des, pedindo apenas que nunca 

por nunca ser, se esqueça da 

terra que o viu nascer. 

E Já agora peço so Pinto Per- 

feito para que possamos contar 

com ele para futuros empreen: 

idimentos testrais. Sabemos o 

amor que ele tem por estas coi- 

SAB € quase posso jurar que ele 

continuará na nossa equipa com 

aquela vontade, com aquela ole- 

gria e lorça de elma que tento O 

caracterizam. 

Estou certo que essim será e 

outra coisa não é de esperar deste 

homem que o seu próprio nome 
diz; — «Perleito». 

    

   

Pelo sr. Necas Damião : 

Senhor Pinto Perfeito, minhas 

Senhoras, meus Senhores: 

A minha pouca idade não me 

| permite dissertar aqui, como era 

meu desejo, âcerca dos múltiplos 

| empreendimentos do homenagea- 

do, bem como dos motivos tun- 

damenteis que levaram À realiza- 

| ção desta justa e simples festa 

|de gratidão ao nosso querido 

amigo António Augusto Pinto 

Perfeito— caclense de pura estir- 

pe, homem fntegro, amigo de 

tudo o que é nosso e da sua ler- 

ra, pele qual e para a qual tanto 

trabalhou, para ser mais preciso, 

pelo seu desenvolvimento cultu- 

ral, artístico e recreativo. 

Não possuo também a neces 

sária bapagem para. fazer aqui 

um discurso à altura das circuns: 

iâneias. Porém, mesmo assim, 

ousei traçar estas simples e des 

pretenciosas palavras, que outra 

finalidade não lêm, senão a de 

manifestarem a minha grande 

admiração e gratidão pelo home- 
nageado, com quem, felizmente, 

contactei durante mais de dois 

anos, aquando ds existência do 

então promissor Rancho Folcló 

tico «Jovens da Foz do Vougas 
-— o mais importante empreen- 

  

mem 
Ê 

Agradecimento 
Amélia Ramos de Oliveira 

Sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente, em espe- 
cial por carência de endereços, 
por esta via agradece reconhecida, 
o todas as pessoas que se inte- 
ressaram pelo estado da saudosa 
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  falecida ox se dignaram acompa- 
nhá la à último morada ou ainda 
de qualguer medo manifestaram 
expressões de solidariedade, con 
forto e simpatia para com os 
doridos, em tão doloroso transe 

Aproveita também este ensejo 
para solicitar que seja relevada 
qualguer falta involuntária que, 
na emergência, porventura haja 
sido cometida. 

Cabeço de Cacia, 26 de Março 
de 1968. 

SARTRE SST meo 

  

dimento, outro dos muitos, sefdo 
da sua boa vontade, do seu puro 
bairrismo, do ser sacrifício e 
smor srreigado pelas coisas da 
sus e nossa terra — endim, pela 
arte, que era ludo para ele! Du- 
rante esse perfodo de tempo, eu 
tive cportunidade de verificar e 
de avaliar quanto vale um ho- 
mem que, apesar de incompreen- 
áldo, insjudado, atacado até, 
continsava teimando, teimendo 
sempre em levar por diante mais 
aquela cbra, de transcendente 
valor e siguilicado para Cacia, 
— ele sabia-o bem — que era todo 
o seu enlevo, todo o sem orgu- 
tho, Por isso, por tudo o que 

ela lhe deve, o Sr. Pinto Perfeito 
é bem merecedor desta homena- 
gem, peguena no tamarho mss 

enorme na inienção— e tó é pena 
que não estejam presentes todos 
os Cacienses para, nrânimemen- 
te, agradecerem também o muito 
que lhe devem, 

Está também de psrabéns—se. 
jimme permitido ebrir squi um 
pequeno parentesis — o mosto 
prezado amigo Sr. Bactolomeu 
Conde, que incansâvelmente tra- 
balhou na organização e orien: 
tação desta simpática festa e do 
espectáculo hoje realizado, bem 
como todos os que, desinteres 
sadamente, contribuiram pars a 
sua concretização e para o seu 

êxito, que o fot, inconteslável- 
mente! No fim de contas, deve- 
mos todos sentir-nos felizes — pri- 
meiro, porque ficámos com o 
grato prazer do dever cumprido; 
segundo, porque tudo. correu 
como desejávamos. 

Todos estes factos, pois, são 
duplos motivos para, neste mo- 
mento, erguer a minha liç: e, 

num trivial «hip-hip-hurras brio- 
dar pelas felicidades de todos, 

parucularmente do Sr. Pinto Per- 
feito, e sinda para que «Os da 
Velha Guarda» continsem a no- 
bre divulgação da Arte de Tals 
ma, para orgulho do seu funda- 
dor. Tenho dito. 

O no 
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NOTA — Por falta de espaço, fica de 
remissa o discurso do sr. Artur Fino,| 
do CETA, Será publicado ma próxima   semana. 
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Fizeram anos: 

No dis 19 do corrente, com- 
pletou 7 anos o menino Mário 
And: é da Silva Guerrs, filho do 

sr. Joaguim Querra, empregado 
na Celulose, e de sua esposa sr. 

Maria Alcina da Silva Nunes, 
contínua des escolas primárias da 

Quintã do Loureiro, moradores 
neste lugar. 

Fazem anos! 

Hoje, dia 23, o sr. Júlio da Silva 
Matos, 80 anos, proprietário, de 

Cacia; a sr.* D. Maria Emília da 

Silva Pereira, 47 anos, esposa do 

sr, António Tavares Vieira, de 

Cacia e industriais de padaria 

em lhavo; eo sr, João Manuel 
da Silva Pereira, 26 anos, filho 
do sr. Manuel Simões Pereira da 

  

mim 

À 

Agradecimento 

  

Mário Rodrigues Gomes 

A sua famiiio, na impossibill 

dade de o fozer directamente a 

todos, por falta de endereços, vêm 

por este meio e de uma forma   Silva e de sua esposa sr.* D. 
Maria da Piedade Correia, de £ 
Cacia e industriais de padaria na 

Lousã, que são filha, genro, neto, 

filhs e nora do sr, João Simões 

Pereira e de sua esposa ar.* D. 
Maria Amália da Silva Pereira, 
proprietários, da Agra de Cacia. 

— Amanha, 24, a sr.º D. Vitória 
Nunes Quinta, 60 anos, esposa 

do sr, José da Silva Samartinho, 

| da Quintã e industelals de pada- 
ria na Ool:gã; e a ar.º D. Emília 
Simõss Pereira Comes, 37 anos, 
filha do sr. Eduardo Augusto 
Mateus Gomes e de sua esposa 
sr* D. Luisa Simõss Pereira 
Gomes, de Mataduços e indus- 

triais de padaria em Setúbal. 
— No dia 25, as gêmeas menina 

Aurora Cunha Morgado e a sr.* 
D. Maria Helena da Cunha Mor- 
gado, esposa do sr. Paulo Si: 

mões da Cunha, chauleur de 

praça em Aveiro, completam 34 

aniversários, filhas e genro do 

sr. José Nunes Morgsdo e de 

sua esposa st.* D. Maria do Ro- 

sário Cunha Morgado, de Es- 
gusira e Industriais de padaria 
em Aveiro; o sr. Capitão Manuel 
Pereira Quaresma, 37 anos, filho 
do se. Menuel Dias Quererma e 

de sua esposa es.* D. Jacinta Pe: 
reira Quaresma, de Cacia e indus- 

triais de padaria ma Barquinha; e 

o sr. António Pedro Nunes de 
Carvalho, 23 anos, filho do enge- 
jense sr. Júlio Nunes de Carvalho 
e de sua esposa sr.” D. Judite 
Nunes de Carvalho, Industriais 
de padaria em Lisboa. 

— Em 26, o sr. Armindo da 
Costa Bartolomeu, certeiro da 
nossa freguesia; e o ar. Ismael da 
Silva Rocha, 24 anos, filho do sr. 
José Rocha e de sua esposa sr.º 
D. Rosa de Silva Rocha, de Ma- 

taduços e residente em Lisboa, 
— Em 27, a sr.º D, Júlia Nunes 

da Silva Matos, 39 anos, esposa 
do sr. Alvaro Monteiro Mendes, 
filha e genro do sr. Joaquim de 
Silva Matos e de sua esposa sr.” 
D. Maris Nunes da Silva Matos 
de Cacla e industriais de padar    

  

eral agradecer, muito reconheci 

damente, a todas as pessoas que 

se dignaram encorporar no funes 
ral do seu ente querido, não esque 

cendo as muitas que se deslecaram 

propositadamente a esta locall: 

dade para esse fim, e por qual 

quer forma lhes apresentaram 

condolências e outras provas de 

conforto e amizade. 

Sarrazola, 29 de Março de 1968 

CEPE ES 

1 

De Sarrazola 

Falecimentos. — Na aua casa 
deste lugar, faleceu no dia 20 do 
corrente o estimado ancião er. 
Ventura Rodrigues Soares, que 
foi largos anos regedor desta 
freguesia. 

Era pal dos srs. Menuel, Ven- 
tura, José Maria, Jacinto e Agos- 
tinho da Costa Soares e das sr.*º 
Maria, Emélia e Vitória Boares da 
Costa. 

No próx'mo número nos referi- 
remos so seu funeral, 

— Tombém faleceu neste lugar, 
no dia 21, a er.” Margarida Nu: 

nes da Maia de 69 anos, casada 

com o sr. Moisés Cardoso dos 

Santos e mão dos are. Manuel, 
Francisco, Carlos Alberto, Gumer- 
eíndo, Duarte, Lívia e Maria Ade: 
jaido Nunes dos Santos. 

O seu funecal reslizou-se 00: 

tem, com duas irmandades e o 

rev. pátoco, que encomendou o 

sorpo. 
Foram-lhe ciereoidos 12 bou 

quets e conduzircem a chave da 

urna ea tonlha os seus filhos 

Manuel e Duarte, 
| Tratou de ambos os funerais & 
Agência Foussea, deste lugar. 

Aa familias enlotadas envia: 
| mos sentidas condolências, 
1 

| Nascimento-e morte. — No dia 

'22 deu à iuz uma criança do sexo 

'masculino, que velo a falecer 
'duas horas depois, a ar.* Maria 
Alice Bimõss Lopss, esposa do 
ar. José da Silva Rulvaco, a qual 

Por Aveiro 
  

Concinsão da 1.º página 

tos da administreção local e ou» 
tros de interesse para o distrito. 

Su: Excelência, o Ministro, 
procederá ainda, pelas 11 horas, 

à abertura da tradicional Feira 
de Março e visitará, respeetiva- 
mente, às 16 e 17 horas, o Inter- 
nato e Albergue Distritais, 

e 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Registaram-se, na semana de 
8a 14, duas entradas de navios: 
o português «Rio Vouga» eo 
dinsmarquês «Peter Ferm», não 
tendo havido nenhuma saída. 

Estado da Ria 

Na situação actual, e segundo 
o último plano hidrográiico, a 
barra dá passagem franca a na- 
vios, calando 18719 pés. 

* 

Festival na Feira do Março 

No domingo, dia 24, realiza se 
na Feira de Março o primeiro 
festival com a colaboração dos 
conjuntos Grupo Regional de 
«Moreira da Mais»; Rancho Re- 
gional «O: Malmequeress, de 
Couto de Cucujães; Henrique 
Silva e o Grupo Folclórico aCo- 
mo se Canta e Dança em Paços 

de Brandão. 

De Vilarinho 
Regresso. — De Moçambique, 

onde esteve dois anos em missão 
de soberania, regressou no dia 14 
do corrente o militar sr, armando 
Ferreira Teles, enteado do sr. José 
Maria Lopes dos Santos, empre- 
gado na Fábrica de Celulose. 

Anos.—No dia 19, tez 44 anos 
a ar? Maria<da Conceição Fer- 

Navegação «Olive» D. Maria de Lurdes da 

De Angeija 
Curso de corte e bordados 

“Oliva” em Angeja 

Iniciado em Janeiro, como 
então notlolâmos, terminou no 

    

cla que a «Oliva» desejavo, as 
alunas que frequenteram este 
curso, tiraram o melhor proveito 
dos ensinamentos superiormente 
ministrados pela professora da 

Bilva Pereira, que vão regateou 
| esforços para que as alunas apren- 
; dessem mels e melhor. 

No dia 16 abriu a exposição 
dos trabalhos, com a entrega dos 
diplomse. Para o efeito estive: 
ram presentes os are, Pedro Ca: 
beça e Lindolto Oliveira, repre 
sentando a «Oliva» e a agente 
oficial no concelho de Alberga- 
ria-a-Velha. A este simples mas 

  

  

Notícias 

Continua para as escolas 

da Quintã do Loureiro 

Acaba de ser nomeada conti- 
rua des escolas primárias da 

“| Quintã do Loureiro a sr.º Maria 
Alcina da Silva Nunes, esposa 
do sr. joaquim Guerra, empre- 
gado da Fábrica de Celulose, é 
moradores neste lugar, 

Foi ncmeada no dia 10 do cores 
rente («Diário do Governo» n.º 
61, de 12 de Março) e tomou 
posse no dia 20. 

Os nossos parabéns, 
* 

Acidente de viação 

Vítima de um acidente de 
motorizada, na quinta-feira de 
noite, junto aos Lacticínios de 
Aveiro, encontra-se internado no 
Hospital de Aveiro, em grave   alguificativo acto estiveram pre: 

sentes os sro. pároco, presidente 
e regedor da freguesia de Angeja. 

Foram entregues diplomas de 
corte e bordados àr senhoras: 
Maria Irene Tavares Nogueira, 
Marla Filomena Lopes Oliveira, 
Maria de Lurdes Paço Almeida e 
Maria Olímpla Palva Xavier, res: 
psctivamente de Angeja, S. João 
de Loure o as restantes do vizl- 
“nho lugar de Frossos. 

De Corte: Judite Ferreira Relo, 
de Angejs, Maria Alice Nunes 
Rocha, do. Sobreiro, Marla Ar- 
minda Valente Almeida, Marla 
da Conceição Facho Pires, Maria 
Lucília Gonçeivea Fernandes da 
Bilva, Maria Helena Nunes Vi- 
deira e Maria das Dores Mendes, 
todas de Frossos. 

De bordados: Marla de Fátima 
Claro Sequeira, de S. João de 
Loure, Irene Valente Pinho, Ma- 

iria Leocádia das Neves Pinho, 
Maria Augusta Capela Silva, Ma- 
cla dos Prazeres Almeida Gaspar 

reira Tolea dos Santos, esposa do 
ar, José Maria Lopes Mob atos, a o a lia Maito 

empregado na Fábrica de Celu: mota Azevedo, Maria Ecmíila 
lose, moradorsa neate lugar. E & dos Bantos Amaro Matias Lina 

sua filha menioa Maria Amélia moves Figueiredo, Masi Ava 

Forreira Lopes dos Santos, com: m.varss de Almeida, Judite Fer- 
pleta 15 anos no dia 81 do cor- rara da Silva o Deolinda Maria 
rente, 

—E em 26, completa 18 prl- Rd Boares, todas de An: 

aa pisar Bereno * para encartamento deste acto, 
alta a a sM E E foi oferecido um beberste aos 

die, mundio do a o pesséntãs, durante o qual-a ba- 
” p vas diplomadas ofertaram lem- 

Lisboa, e de aus esposa sr.* D. 
Alico da Conosição Lopes, real. branças à Professora D, Marla 

dentes na oapitel, 
Os nossos parabéns: — C. 

de Lurdes, que muito a senalbi-, 
| lizou. 

Graças à Oliva, estas Ssnhoras 
valorizaram-se. Que prossiga, 

E = são os nossos votos, e um muito 

De Taboeira tagradecido a todos quantos tra- 

Anos;— No dia 18, completou balharam para a reslização deste 

53 anos a sr* D. Waldomira de curso. Bem hojam. 
Oliveira Lares, esposa do sr. Er-| Falecimento. — No dia 21 lale- 
nesto Marques Carvalhal, comer-| ceu o menino Armindo Manuel 

  

  

estado, o sr. Henrique da Silva 
dos Reis Pinto, distribuldor do 
Correio em Cacia. 

Desejamos-lhe as melhoras. 

TE e caindo 

De Esgueira 
Basquetebol. —- O noso grupo 

desloca-se hcjo à Figueira da 
Foz, onde deftontará a Assooias 
ção Naval, na categoria de ser 
niores. 

— Em juvenis, no campo da 
Alameda, o Esgueira defronta 
hoje a Associação Académica de 
Coimbra. 
—Em lololados, jogamos em 

Ilhavo com o Illabum, em casa 
dente. 
—No Campsonato da NAT o 

Grupo de Basquetebol da Casa 
do Povo de Esgueira ficou clas: 
sificado em 3.º lugar. 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 

A contribuição para as nossas 
ruas, — Continuamos a publicar 
os nomes de todos os que con: 
tribolram para o arrapjo das 
nossas ruas: 

Treneporte  83.480$00 
autónio Marques Silva 50800 
Balvador Bantos Neto 2.000$00 
Maria Rodrigues Pego 260800 
António Soares 200800 
António Costa Rosa 50800 
Joaquim Mateus 100800 
tantónio Maria Ferreira 600800 
Fernando Tavares 
José Ta!xslra 
Manuel Lopes 
Manuel dos Reis 
Alvaro António Silva 
Jcão Tavares 
João Valente 
Laurinda Mala 

A transportar 

  
100800 
200$00 
500800 
200800 
bog00 

1.000$00 
200800 
200800 

39, 180800 
  
  

* em Espinho e Psços de Brandão; foi a sepultar uo cemitério paro: | ciantes neste lugar de Jesus Damião, de 5 anos, filho 

e rdbeeda o sr, Joaquim do Campos Valé- quial. — Também em 18, completou 28 do sr. Celestino Marques Damião De Azurva 

38 g * rio, 27 anos, filho da sr.º D, Rida | Anos —No dia 92, completou | aniversários a menina Rosa Maria e de eua esposa sr.* Rosa de Je: 

"catar (4 Augusta de Campos Valério e de; 27 nuos a menina Maria Fernan- | Pedrosa Pinto, fiiha do nosso con- sus Lapeira, moradores na Agra. Regresso. — No dia 14 do cor- 

terrâneo sr. An'bal dos Santos O seu funeral realizou-se on- 

Pinto que também fez 56 auos no tem, pelas 19 horas, com um 

dia 24 do corrente, e de sua esposa | sacerdote, a cargo da agência da 

sr.* Maria Aurora Alves Pedrosa, | Viúva de Manuel Simões Dias, 

residentes em Vila Nova de Gala.| da rua da Pereira. 

— E em 23, faz 54 anosa sr. Anos. —No dia 4 do corrente, 

1 dos|da Pals Valente, filha do nosso 

Santos Valério Júnior, de Angrja | sonterrâneo sr. Fotnando da Bilva 

e residentes em Lisboa; a sr. D. Valente e de «ua esposa sr.* D. 

lida Antónia da Silva Costa, 56 Mariana Pais Valente, residentes 

anos, esposa do sr. Manuel da | em Lisboa. 

Costa Júnior, fiscal da Fábrica; Os nossos parabéne.—C, 

seu falecido marido Manut rente, regressou de Moçambique, 
onde esteve dois anos em missão 
de soberania, o militar sr. João 
Ferreira da Costa, filho do sr. 
Manuel da Costa, proprietário do 
Café Galito, de Aveiro, e de sua 

Vetse 
mosgoira 

nformafhnuel dos 
tos reais) — 
E: gueindo. 

p os 

DuriyVilar 

aros 
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de Celulose, residentes em Cacia, 
e o filho destes, sr. Constantino 
da Silva Costa, passe o seu 33.º 
aniversário no dia 29, também 
empregido na Celulose e resi- 
dente em Sarrezola. 

— Em 28, o sr. Manuel Maria 
Nunes Teixeira, 77 anos, proprias 
tário, da Quintã do Loureiro. 

-—E em 29, a menins Rose 
Rodrigues Simões Vieira, filha da 
sr.” Rosa Simões Visira e de seu 
falecido marido Manuel SimGas 
André, de Cecla, 

Multas felicidades pars todos. 

Lotaria Naolonal 
Principais números premiados 

na extracção de ontem dis 22: 

1.º prómio 41212 

3.º 26098 

|   

  

De Loure 
Falecimento no Brasil. — Fale- 

ceu no dia 5 do corrente Da cidade, 

de Ju z de Fora (Brasil) o sr. Alres, 
Jonquim da Silva, de 62 anos, 
natural deste lugir. 

Era casado com a srº* D. Rita 
da Conceição Silva e irmão das 
sr.ºº D. Júlia e Maria Silva e dos 
srs. Orlando e Henrique Joaquim 
da Silva, ; 

O exlinto, a quem livemos o 
prazer de conhecer no longínquo 
Brasil, e do qual nos tornamos 
amigo, era pessoa afável e muito 
estimado da colónia lusa, sobre- 
saindo-se o «mor que dedicava à 
sua Pâuiia, à sua terra € nos seus 
patrícios. 

Aurora Simões Mata, esposa do 

sr. António Maria Rodrigues Mi- 
completou 8 anos o menino An- 
tónio Augusto Pinho da Silva, 

gueis, panificador em Vita Nova 
de Gala, 

Os nossos parsbéus.—C. 

=| 

Agradecimento 
Afonso Nunes Ferreira 

da Costa 

A cua família agradece, muito 

filho do sr. Arménio Noguelra da 
Bilva e de sua esposa ar.* Deolln- 
da Tavares da Bilvs, moradores 
na rua da Pereira, 
—Em 23, passa o 52.º aniver» 

sário do nosso conterrâneo ar. 
Camilo Rodrigues, agente da 1. G. 
de Finanças, em Lisbos. 

-—No mesmo dia, foz 78 anos 
o sr. Frenglaco de Almeida, do 
Fontão. 

— Também no dia 23, fez 50 
anos a ar.* D, Irene Rodrigues da 

  

sensibilizado, a todas as pessoas 
que lhe apresentaram condolên- 
cias ou acompanharam e seu ente 
querido à última morada e pede 
desculpa de qualquer falta invo- 
luntária.     8.º 14647 

A! família enlutada enviamos 08 
nossos sentidos pêsames. 

Angeja, 19 de Março de 1968 

RR PR 

  Bilva Nunes, comerciante nesta 
freguesia, esposa do sr. Alvaro 
Bosres Mendes, ausente em Fran- 
ça. E a filha destes, menina Deo- 
linda Maria Rodrigues Boarea, 
completa 15 primaveras no dia 25, 

— Em 24, completa 2% anos o | 

esposa sr.* D. Ana Rolina Ferrel- 
ra, moradores neste lugar, 

Fol recebido com muitas mani+ 
festações de regozijo. 

  

'Nuves da Bilva, empregado na 
Fábrica de Celulose, e de sua es: 
posa sr.* Emília da Bilva Berbigão, 
morsdores na rua da Pereira. 
—Em 927, completa 21 anlivers 

sários a menina Beatriz dos Bane 
tos Godinho, filha do er. Manuel 
Maria da Silva Godivho e de «ua 
esposa aer.* Albertina dos Santos 
Forreira, da rua da Cruz. 
—E em 29, faz 19 anos o ar. 

José Rodrigues Ferreira, filho do 
ar. António Rodrigues Ferreira, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, e de aua esposa er.* Carminda 
Rodrigues da Silva, moradores   menino António Berbigão da Bil. 

va, filho do ar, António Augusto 
na rua do Cabeço. 

As nossas felicitações. —C.
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  Mário Bismarak Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Cruelhzo, 28-2.º 
Telel. STHS — LISBOA 

    

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

= de = 

Abel da Silva Balseiro 

—— Ruada República — CACIA 
Asima das Escolas 

PORTO 

| ainda Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEMI... 

  

  

PARTEIRA 
peia Escola Médica Grande sortido de novos modelos 
  ENFERMEIRA 

pela llscola Dr. Ravara 

(Atendo a toda a hora) 

Gomsnitário » 

R.isis de Combos, 182-1.Di.   E Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é criança 

a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

   

  

RODRIGUES PINHO 
&c   Vila Nova de Gala 

  

Feist. EMA — LISBOA       
O 

  

  

  

| 
ARMÉNIO 
  

  | ——— Tolet. 28575 PPC 

ES (de Lãs para tricot | 

| —— Depósito (qu Malhas «Aéfo» 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

  

  
Preços especiais 
para revendedo- 
res e Feirantes 

Avenida Dr. Lonrenço 
Peixinho, 06 

= YTelel. 22226 «= 

AVEIRO — 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA * 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Telet. 98195 

Residência felel. 28413 — Aveiro 
  

Bempre ao dispor dos Ex.“ Clientes & Amigos, 

a qualquer bora e para qualquer parte do País 

HERFETOL, 
    

  

   

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
JF. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. /cão de Loure 

Todos os tribalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de medeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas   

  

  

tma gota do MERPETOL o seudesejo deco: AGÊNCIA dE Viagens 
2 SO 

=. & comichão desaparece como por enean 

Ê terii a pele é reirescada e alí 

da, &s alívios começaram. Medicamento por exes- 

de eccxema humido om 

o, erostas, anpinhas, erupções ou ardencia na pele, 

6 dominada, 

ma pars todos 65 €Rs05 

4 voando cm tôdas as farmásias 

Rua de Prata, 987 — LIBBOA (10) 

Agênoia Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes je Avião para Estudentes, com desconte 

Blgents Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La. vetes de Avião (a prestações) 
Viagens iu Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vístos consulares 

Embarques rápidos para África 

Tolot. 28040 Costa & Irmão, L. 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

LINDOS MODELOS 
p para homem, senhora 

b 

  

       

e eriança 

po » Armando Gresgo & B.º 
Armazenistas - importadores. 

R. do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — Telet. 347027 

[ay 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R, da Cassalhsira, 39 — LISBOA 

  

  

  

Sapataria Conflança 
Rza Vasco da Cama — CACIA — Telef. 91127 

Telefone 658808 

Agente no Norte do País Ouilherms M, Cosiho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz ao melhores e no mais Daratas tintas do 
impressão em cores e preto; masaas para rolos e vernines 

tipo-litográficos 163 

  

Ei 
- Cenarais Traslada- Grande sortido da calçado nove para homém e senhora, 

ima mais ções para Exocutam-se tedos os consertos com períeição 6 rapider, 

egadsstos UR f catia 8 de camisaria e ocbapelaria 

mas mais |, E ae Camisas, Cnapeus e bolnas das melhores marcas, sitio TAÇAS DESPORTIVAS 

METRO Móveis e louças Hi Í Gio JOIAS — OURO 

Anto-Fâmebre de Luxo com lugares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS '— RELÓGIOS 

alumínio e barro, sic. em grande variedade, Telei. 22110 CEM Ofialna Has      
  pcmcia 

inpama Uissato do Almeida de Eça, 35 q ss 

Garagem o Armazém Fravossa do Cabeço, 10 a lá 

AVEIRO Regions prmnenie 23904 ESGUEIRA 
Agente do indiscutível B. P. GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

"CONSTRUTORA! 

é ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

e) mocânicas de sonstrução de bombas, aspirantes 6 aspl- 

, a pm, E, A, e, A, E e A A 

, Assinem e propaguem ) 
o nosso jornal 

“e Ta e Te a” a Vo a” a” 

7 antas peomentos, om nsalto « Hbrooimento, aom agapgçdão TERRENO 

de vidro e em aço inox, para 

águas do poços, líquidos de nitreiras e 

Hacarrega-so da sun montagem em qualquer pente de País 

Eeparações ::==:: Trabalhos garantidos 

“Rgastado 55 — Tolel. 25599 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Construção autorizada. 

40800 m;2. Estrada Cacia-Aveiro 

Nelnforma-se nesta redacção, Fixe bem: 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

—
e
—
—
—
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